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A instalação da CPI da Previdência Social no Senado foi solicitada na última terça-

feira e pretende apurar as receitas e despesas do INSS bem como os desvios de 

dinheiro e para quais finalidades ocorreram os desvios. A instalação foi pedida 

pelo senador Paulo Paim (PT/RS) diante de um público integrado por 

aposentados, sindicalistas e trabalhadores. “Foram necessários 92 longos anos 

para que a Previdência Pública do Brasil fosse submetida a uma investigação 

rigorosa. A Comissão Parlamentar de Inquérito está oficialmente instalada, com 

assinaturas de 63 senadores (75% do Senado) ”, a informação é de Warley 

Martins, presidente da Confederação Brasileira de Aposentados (Cobap), entidade 

que idealizou e buscou apoio de senadores para essa iniciativa. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 23/03/2017 

 

Deputados contrários à reforma da Previdência contestaram os números 
apresentados pelo ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, que afirmou não 
existir superávit nas contas da Seguridade Social. A informação é da Agência 
Câmara de Notícias. Os parlamentares e o ministro participam de audiência pública 
promovida pela comissão especial que analisa a reforma da Previdência. O dia de 
ontem foi dedicado a discutir a situação orçamentária da Seguridade, que inclui 
despesas e receitas da saúde, assistência social e Previdência. Um dia após o 
presidente Michel Temer anunciar um importante recuo em sua proposta de 
reforma da Previdência, líderes dos principais partidos governistas na Câmara 
afirmaram ontem à reportagem que haverá mais mudanças, entre elas a 
flexibilização ou retirada das regras que endurecem a obtenção da aposentadoria 
pelos trabalhadores rurais. O recuo foi anunciado por Temer na terça. Ele retirou 
os servidores estaduais e municipais da reforma, motivado pela constatação feita 
por seus principais articuladores políticos de que não há os 308 votos necessários 
para aprovar a medida assim como foi enviada pelo Palácio do Planalto. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 23/03/2017 
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Principal ponto da 

reforma, a idade 

mínima de 65 anos 

também é alvo de 

ofensiva de aliados e, 

segundo alguns, já 

há consciência do 

Planalto de que terá 

que ceder também 

nesse ponto se 

quiser ver a reforma 

aprovada. 

Ex-líder do DEM, o 

deputado 

Pauderney Avelino 

(AM) apresentou 

emenda que 

estabelece a idade 

mínima de 65 apenas 

para as pessoas que 

nasceram de 1993 

em diante. 

Fonte: Jornal Diário 

do Litoral – 

23/03/2017 
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SÃO PAULO - O número de praias consideradas próprias para o banho no Estado de São Paulo cresceu em 

2016. No total, 37% das 156 praias monitoradas pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb) 

foram classificadas positivamente. O índice é 5% maior do que o registrado em 2015. Os dados fazem parte 

do relatório de condições de balneabilidade do litoral paulista lançado nesta semana. O número de praias 

consideradas boas também aumentou de 27% para 31%. Já o índice de praias consideradas ruins para 

banho caiu de 10% para 4% e de péssimas foi de 17% para 10%. 

O litoral norte do Estado é a região que registrou mais praias próprias para o banho. Ao todo, 47% das 

praias de Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião e Ubatuba têm condições para banho. O relatório revela 

que a melhoria em 2016 está associada, principalmente, à condição de estiagem observada na maior parte 

desse ano. No litoral norte, a quantidade de chuva foi a metade da média histórica. A classificação é feita de 

acordo com as densidades de bactérias fecais resultantes de análises feitas ao longo de todo o ano. Elas 

podem ser consideradas ótimas, boas, regulares, ruins ou péssimas. 

Para saber as condições semanais é só acessar o site da companhia. 

Fonte: http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,cetesb-registra-aumento-no-numero-de-praias-

consideradas-proprias-para-banho-em-sp,70001709754 

A Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) flagrou, entre janeiro e fevereiro 

desse ano, 280 casos de “furto de água”, ocorrências que envolvem desde “gatos”, como são conhecidas 

as ligações clandestinas, até ligações diretas da rede nos imóveis, sem passar pelo relógio de medição. 

Essas ocorrências somaram 97,6 milhões de litros de água desviados em Barueri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, 

Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus e Santana de Parnaíba. Ainda segundo a companha, durante todo 

o ano passado foram 1730 registros de furto na região, somando 476 milhões de litros de água desviados. 

Esses casos resultaram ainda em 30 registros de boletins de ocorrência, que acontecem quando o 

flagrante é feito acompanhado pela polícia e vai parar na delegacia.  Para chegar a esses casos, a empresa 

faz um monitoramento do consumo de clientes e indica vistorias nos casos suspeitos. A Sabesp pede ainda 

que a população auxilie nesse trabalho, fazendo denúncias. Elas podem ser encaminhadas para a Central 

de Atendimento da Sabesp (195) ou para o Disque-Denúncia (181).  Nos dois casos a chamada é gratuita e 

não exige a identificação de quem telefona. A pena para o furto de água é de um a quatro anos de reclusão, 

além da aplicação de multa e do pagamento retroativo à Sabesp do consumo estimado no período. 

Fonte: http://webdiario.com.br/noticia/12806/sabesp-flagra-280-furtos-de-agua 

 

A CPFL Piratininga, distribuidora do Grupo CPFL Energia, lança hoje a campanha “Acesso Livre, Leitura 
Certa” para conscientizar os seus 1,6 milhão de clientes em 27 municípios no Estado de São Paulo sobre a 
importância de manter o livre acesso aos medidores de energia elétrica aos colaboradores da 
concessionária. Com a campanha, a CPFL Piratininga pretende transformar os seus clientes em parceiros 
para auxiliar no ingresso às propriedades até o ponto onde estão instalados os medidores nos dias de 
leitura mensal do consumo. Garantindo o acesso ao medidor, o consumidor terá a certeza de que a conta 
estará correta, evitando o risco de suspensão do fornecimento. Em 2016, 44,530 mil leituras por mês 
deixaram de ser realizadas na área de concessão da companhia por situações caracterizadas por 
impedimento de acesso. Deste total, 163 ocorrências mensais foram registradas por causa de cães soltos 
nos pátios das residências. Assim como obstáculos físicos, como grades, a presença de um cão que coloque 
em risco a integridade do leiturista configura impedimento de acesso ao medidor. 

Leia mais: http://www.segs.com.br/demais/57228-cpfl-piratininga-lanca-campanha-para-conscientizar-

consumidores-sobre-acesso-aos-medidores.html 

http://praias.cetesb.sp.gov.br/

